
MEMÓRIA DE REUNIÃO
MONITORAMENTO DE FÓSFORO PARA AVALIAÇÃO DE RESOLUÇÃO 359/2005

2ª Reunião

Local: CETESB 
Data: 05/09/2008 – 10h00 às 15h30 
Entidades Participantes: MMA, IBAMA, CETESB/SP, ANA e ABIPLA, CPEA, GMSM, QUÍMICA 
AMPARO E UNILEVER.  

Situação Atual 

O Coordenador do grupo fez uma leitura da memória da reunião de 05.08, particularmente quanto 
aos  encaminhamentos  a  serem  atendidos  pelos  diversos  representantes  das  entidades 
participantes naquela reunião e que são apresentados a seguir: 

a) Consumo regional  de detergentes em pó:  A ABIPLA informou que conseguiu até o 
presente estabelecer uma metodologia para realizar esse procedimento, mas que está 
buscando  alternativas  para  fazer  o  levantamento.  O  Grupo  entende  que  tais 
informações são fundamentais para os trabalhos futuros. 

b) Preenchimento das informações do relatório do Cadastro Técnico Federal: O IBAMA 
informou que o sistema encontra-se funcionando normalmente, o que foi constatado 
pelos representantes da indústria por meio de testes nos computadores da CETESB. 
Portanto,  as  questões  pertinentes  a  esse  assunto  foram esgotadas  e  o  IBAMA já 
poderá atestar o atendimento às exigências da resolução por parte do setor. 

c) Avaliação da minuta do plano de monitoramento: A ABIPLA realizou a análise do plano de 
monitoramento submetido para apreciação na reunião de 05/08 e comentou que o trabalho 
que serviu de base para a elaboração do mesmo (USGS, 1999) é complexo e não chega a 
importantes conclusões a respeito da influência das concentrações de fósforo oriundas do 
STPP. Acrescentou que nos Estados Unidos, as concentrações de fósforo do STPP são 
maiores que as utilizadas no Brasil e acredita que não será possível observar a redução 
das concentrações de fósforo nas águas brutas por meio do monitoramento adotado. Com 
relação  aos  pontos  de  monitoramento,  a  ABIPLA  propôs  a  escolha  de  locais  que 
disponham de informações suficientes sobre uso e ocupação do solo a fim de distinguir as 
diferentes contribuições de fósforo.

d) Elaboração  do Plano  de  monitoramento:  O  Coordenador  fez  uma leitura  detalhada  do 
plano de monitoramento, incluindo as propostas de alteração oferecidas pelos presentes e 
apresentou brevemente os pontos de monitoramento da rede da CETESB que atenderiam 
a princípio as premissas do plano. Mencionou que no Estado de São Paulo vem sendo 
feito um trabalho que visa dar suporte à Lei Específica para a proteção e recuperação do 
Reservatório Guarapiranga e que inclui um plano de monitoramento para o atendimento da 
carga  meta  referencial  de  fósforo,  de  maneira  que  coincide  em  grande  parte  com  a 
proposta em tela. A ANA apresentou uma planilha de dados de parte de seus arquivos 
referentes a pontos de monitoramento do país, e foram constatados diversos problemas 
tais como inconsistências analíticas dos parâmetros monitorados, códigos dos pontos sem 
os nomes correspondentes, faltos de dados de vazão para os cálculos de carga e outros 
problemas, de modo que será necessária a realização da validação desses dados para 
que  possam  ser  integrados  ao  plano  proposto.  A  ANA  realizará  essa  atividade  e 
conjuntamente com a CETESB levarão uma proposta de pontos de monitoramento das 
redes estaduais do país na próxima reunião. Tendo sido finalizada a proposta de Plano de 
Monitoramento,  foi  solicitada pelo MMA a organização de um Plano de Trabalho,  com 
cronograma  para  execução  do  referido  monitoramento,  a  ser  encaminhado  ao 
Coordenador da CTCQA e isso será feito com o apoio da CPEA/ABIPLA. 



Outros pontos discutidos 

O Coordenador  do  Grupo  de  Monitoramento  protestou  junto  ao  MMA o  fato  da  ABIPLA  não 
comunicar na reunião de 08 de agosto o fato da paralização da fabricação de STPP por parte do 
principal fornecedor do país e conseqüente importação desses insumos para suprir a demanda de 
produção dos detergentes em pó. Entende que essas informações são de suma importância ao 
grupo, pois no monitoramento todos os fatores técnicos devem ser considerados. Visando mais 
transparência frente a tais informações, dada a importância das mesmas, propõe que aos dados 
que já vêm sendo informados ao IBAMA no Cadastro Técnico Federal, sejam acrescidos os dados 
de qualidade do STPP que vem sendo adquirido pelo setor produtivo no mercado internacional e 
utilizado  no  período  em  que  houve  combinação  do  insumo  nacional  com  o  importado,  e  as 
proporções entre  os  mesmos,  a  fim de compor  um conjunto  adicional  de informações para  o 
trabalho do grupo. 

A ABIPLA alegou que houve ampla divulgação na imprensa sobre a paralisação da fabricação do 
STPP  e  que  inclusive  o  fabricante  enviou  à  CETESB  (Agência  Ambiental  de  Cubatão) 
correspondência notificando esse fato e,  portanto entendem que deram a devida transparência 
dessa  informação.  Entendem  ainda  que  esse  assunto  não  faz  parte  da  discussão  do 
monitoramento, mas sim da revisão da Resolução CONAMA 359/05, no ano de 2009. 

Encaminhamentos 

 -  A  ABIPLA  deverá  providenciar  a  elaboração  do  cronograma  de  trabalho  com  o  referido 
cronograma de execução para ser encaminhado ao Coordenador da CTCQA. 

 - A CETESB e a ANA deverão apresentar os pontos de monitoramento a serem adotados no plano 
e que deverão atender a todos os aspectos destacados nesse documento.

 - A ABIPLA deverá apresentar uma proposta de metodologia para a estimativa de consumo por 
região dos detergentes em pó. 

 - Ficou agendada uma reunião para 10 de outubro, em Brasília, onde haverá a consolidação dos 
trabalhos referentes ao monitoramento. 


